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ABRE ASPAS HELENA KATZ
CRÍTICA DE DANÇA

«O Brasil é
moderno,
não é
contemporâneo»

Texto TATIANA MENDONÇA tmendonca@grupoatarde.com.br
Foto FERNANDO VIVAS fvivas@grupoatarde.com.br

A carioca Helena Tania Katz ainda terminava a faculdade de fi-

losofia quando foi convidada para escrever sobre dança num

jornal.Desdepequena,assistiaaapresentaçõesnoTheatroMu-

nicipal do Rio de Janeiro,mas não via como uma coisa podia se

ligar à outra. Vencida pela insistência do apelo, resolveu estu-

dar. Passou dias e dias “internada” na Dance Collection, seção

especializadadaBiblioteca Pública deNovaYork. Depois de cin-

co anos de pesquisa, decidiu que estava pronta para a tarefa,

mas só teve coragemdeassinar compseudônimo. Seuprimeiro

texto foi publicado em 1977, no Jornal da Tarde, e o caminho

fez-se sem volta. Passou pela Folha de S.Paulo, onde tornou-se

Helena Katz, e desde 1986 é a crítica de dança deO Estado de S.

Paulo.Nomesmoano, criouoCentrodeEstudosemDança,pos-

teriormente rebatizado como Centro de Estudos do Corpo, que

coordena na PUC-SP, e vê cada vezmais seu tempo tomado por

atividadesacadêmicas.Háumano,eladáaulasnaUniversidade

FederaldaBahiaeobservacominteresseacenaproduzidaaqui.

“Esse traço afro-salvadorenho precisa ser melhor entendido”.

Comoasenhoracomparaomomentoemque

começou a escrever sobre dança, há 34 anos,

com a cena de hoje?

O que modificou completamente a pro-

dução foram as leis de incentivo. Elas fo-

ram ummarco divisor de bastante com-

plexidade. Sempre houve produção de

dança,mas jamaisnaquantidadeque se

vê hoje. Isso tem um aspecto positivo e

outro negativo. O positivo é que, quem

sabe, ainda possamos acreditar na má-

ximamarxistadequede tantaquantida-

de ainda virá alguma qualidade... Não é

o que se tem encontrado. A quantidade

vai produzindo cada vez mais quantida-

de.Masachoquevai chegaromomento

emqueessa situação vai incomodar tan-

to que seu eixo produtor vai precisar ser

modificado. É uma hipótese.

Entãoaagradavammaisosespetáculosquea

senhora via antes...

Não é que me agradavam mais. Havia

um outro entendimento do que era um

espetáculo de dança, a quem ele se des-

tinava. E asdificuldadeseram imensas...

O que é necessário é pensar formas de

financiamento da produção que sejam

irrigadoras daquele ambiente anterior,

mas que não sejam produtoras de uma

hemorragia inestancável de produtos,

comoseestivessem todosnomesmosa-

co, todos nomesmoperfil. É preciso que

o País acorde para a necessidade de re-

posicionamento da produção. Nossos

editais sãomuito generalistas. E genéri-

co emculturanão temomesmovalor do

genérico na área de saúde.

Que outras formas de apoio deveriam ser fo-

mentadas além dos editais?

Muitos já perceberama inadequação do

edital como única figura jurídica para re-

passe de dinheiro público. Nesse mo-



8 SALVADOR DOMINGO 30/10/2011 9SALVADOR DOMINGO 30/10/2011

ABRE ASPAS HELENA KATZ
CRÍTICA DE DANÇA

«O Brasil é
moderno,
não é
contemporâneo»

Texto TATIANA MENDONÇA tmendonca@grupoatarde.com.br
Foto FERNANDO VIVAS fvivas@grupoatarde.com.br

A carioca Helena Tania Katz ainda terminava a faculdade de fi-

losofia quando foi convidada para escrever sobre dança num

jornal.Desdepequena,assistiaaapresentaçõesnoTheatroMu-

nicipal do Rio de Janeiro,mas não via como uma coisa podia se

ligar à outra. Vencida pela insistência do apelo, resolveu estu-

dar. Passou dias e dias “internada” na Dance Collection, seção

especializadadaBiblioteca Pública deNovaYork. Depois de cin-

co anos de pesquisa, decidiu que estava pronta para a tarefa,

mas só teve coragemdeassinar compseudônimo. Seuprimeiro

texto foi publicado em 1977, no Jornal da Tarde, e o caminho

fez-se sem volta. Passou pela Folha de S.Paulo, onde tornou-se

Helena Katz, e desde 1986 é a crítica de dança deO Estado de S.

Paulo.Nomesmoano, criouoCentrodeEstudosemDança,pos-

teriormente rebatizado como Centro de Estudos do Corpo, que

coordena na PUC-SP, e vê cada vezmais seu tempo tomado por

atividadesacadêmicas.Háumano,eladáaulasnaUniversidade

FederaldaBahiaeobservacominteresseacenaproduzidaaqui.

“Esse traço afro-salvadorenho precisa ser melhor entendido”.

Comoasenhoracomparaomomentoemque

começou a escrever sobre dança, há 34 anos,

com a cena de hoje?

O que modificou completamente a pro-

dução foram as leis de incentivo. Elas fo-

ram ummarco divisor de bastante com-

plexidade. Sempre houve produção de

dança,mas jamaisnaquantidadeque se

vê hoje. Isso tem um aspecto positivo e

outro negativo. O positivo é que, quem

sabe, ainda possamos acreditar na má-

ximamarxistadequede tantaquantida-

de ainda virá alguma qualidade... Não é

o que se tem encontrado. A quantidade

vai produzindo cada vez mais quantida-

de.Masachoquevai chegaromomento

emqueessa situação vai incomodar tan-

to que seu eixo produtor vai precisar ser

modificado. É uma hipótese.

Entãoaagradavammaisosespetáculosquea

senhora via antes...

Não é que me agradavam mais. Havia

um outro entendimento do que era um

espetáculo de dança, a quem ele se des-

tinava. E asdificuldadeseram imensas...

O que é necessário é pensar formas de

financiamento da produção que sejam

irrigadoras daquele ambiente anterior,

mas que não sejam produtoras de uma

hemorragia inestancável de produtos,

comoseestivessem todosnomesmosa-

co, todos nomesmoperfil. É preciso que

o País acorde para a necessidade de re-

posicionamento da produção. Nossos

editais sãomuito generalistas. E genéri-

co emculturanão temomesmovalor do

genérico na área de saúde.

Que outras formas de apoio deveriam ser fo-

mentadas além dos editais?

Muitos já perceberama inadequação do

edital como única figura jurídica para re-

passe de dinheiro público. Nesse mo-



10 SALVADOR DOMINGO 30/10/2011 11SALVADOR DOMINGO 30/10/2011

mento, o País inteiro semobiliza pa-

ra a confecção de programas mais

estáveis, que tentem reposicionar

essa excessiva produção. Em São

Paulo, há um movimento que se

chama ADança SeMove, que é con-

duzidopeloMobilizaçãoDançaepe-

la Cooperativa Paulista de Dança.

Eles convocaram bailarinos e tive-

ram reuniões mensais na Câmara

dos Vereadores. Ao fim de um certo

tempo, foram montados grupos de

trabalho. Um dos grupos está pen-

sando num programa de profissio-

nalização para jovens que chegam

ao mercado. E aí outro grupo está

pensandonumprogramapara com-

panhias que têm mais de 20 anos.

Isso é entusiasmante, porque há

uma mobilização coletiva em torno

de uma necessidade, que é pensar

programas mais estáveis ao longo

do tempo, que possam incentivar a

continuidade, o desenvolvimento.

Esseaumentodaquantidadedosespetá-

culos tambémestá vinculado a umexpe-

rimentalismo excessivo?

Não vejo assim. Essa quantidade

tem a ver com uma circunstância

muito evidente. O que as leis de in-

centivo permitem? Comoelas priva-

tizam dinheiro público, transfor-

mam os departamentos de marke-

ting das empresas em guichês de fi-

nanciamento. Então tem muito di-

nheiro nos guichês, que pode ser

transformado em dinheiro para a

produção. Além disso, tem os edi-

tais, que são genéricos, então todo

mundo que quiser circular entra no

edital de circulação, tenhaumdiade

formado oumil anos de formado. À

medida que todos podem, todos se

sentemcapazesdepoder.Somadoa

isso, há um traço cultural da nossa

sociedadeque sebaseianumenten-

dimento de que cada vez mais é o

mundo do eu. Há uma autoautori-

zação que funciona como regra ge-

ral. Todos nós estamos autorizados

ao que quisermos. Você põe no seu

Facebook o que você quiser. Isso é

muitobom,mas, aomesmo tempo,

nos estimula cognitivamente a prá-

ticas cuja transferência para outros

domínios já não é tão boa. Publicar

minhas ideias lindas emaravilhosas

no Facebook é diferente de fazer um

espetáculoporqueachoqueminhas

ideias são lindasemaravilhosas.Re-

centemente, alunos meus de gra-

duação, muito jovens, disseram pa-

ra mim: ‘Helena, a minha metodo-

logiadeensino, aminhapesquisa, a

minha linguagem...’. Isso não acon-

tecia antes. Porque de fato ele acre-

dita que omundo começou na hora

que ele começou no mundo. Antes,

você não se aventuraria a se mani-

festaremalgoquevocênãoconhece

direito.Masagora você seaventura.

Em termos artísticos, isso tem con-

sequências. Aventurar-se é muito

desejável, sem isso a gente não sai

do lugar. Mas se aventurar por um

terreno que você já mapeou é dife-

rente de aventurar-se pelo ato de

aventurar-se, acreditando que não

se faz necessário conhecer nada. En-

tão é muito desagradável precisar

dizer para alguém que aquela ideia

genial, maravilhosa, não é exata-

mente dele... A gente está cada vez

mais habituado ao instantâneo, à

mensagem que acabou de chegar,

ao que está bombando agora no

Youtube.

Um fenômeno não tão recente assim é o

imbricamento da dança com o teatro e

com as artes visuais. A senhora imagina

que a gente vá viver uma radicalização

disso, que as fronteiras vão se perder?

Acho que vão sermantidos todos os

caminhos,odossegmentados–que

sóse interessamporumacoisa–eos

não segmentados, que são atraves-

sados pelo inevitável contágio que

as linguagens fazem quando estão

caminhandopelomundo. Issoé ine-

vitável. Mesmo esses, que ficam

segmentados, respiramumpoucoo

ar da contaminação. Mas, cada vez

mais,mais formasde contaminação

vãosendopossíveis. E tambémmais

formas de segmentação.

E,hoje, comoéqueasenhora fazparaes-

colher o que vai assistir?

Não escolho, sou obrigada a ver tu-

do,eaíéoquecabe... EmSãoPaulo,

aproduçãoé tãoexcessivaquealgu-

mas coisas não cabem na semana,

mesmo indo ao teatro todas as noi-

tesque têmespetáculoemedispon-

doaverdoisno sábadoedoisnodo-

mingo. E, para escrever, uso alguns

critérios, como falar de um trabalho

que converse com muitas pessoas,

que estimule reflexões, que discuta

assuntos importantes da dança, do

País,domundo.Etentonãoescrever

sobre trabalhos que, naquele mo-

mento, eu pondere que a crítica não

possa conversar com ele, construir

um caminho para, porque o traba-

lhoaindaémuito frágil, nãose cons-

tituiu ainda como um objeto artísti-

co quemereça esse nome.

A senhora acredita que esse aumento do

númerodeespetáculos tambémgeraum

aumento do público em geral?

Teria que fazer uma pesquisa para

saber,mas,por frequentarmuitoes-

ses ambientes, não poderia dizer

que houve um aumento de público.

Houve, sim,umaumentodepúblico

qualificado da área. Hoje, são 32

graduações de dança no País, então

temmuitomaisgenteestudandodo

que tinhahá30anos. É claro que es-

sas pessoasmantêmumpouco esse

movimento. Mas, nos jornais, o es-

paçoéquasenadaparadança,oque

significaquenãoháuminteressepú-

blico enorme.

Como a senhora explica essa falta de in-

teresse?

É um círculo de vícios. Houve uma

mudança grande no jornalismo cul-

tural, contaminado pelo entendi-

mentodearteeentretenimento.En-

tão a dança, que continua perto do

entendimento de entretenimento,

sempretemespaçono jornal,esem-

pretempúblico.Adança,amúsica,o

teatro que se afastam do entreteni-

mento vão tendo menos espaço.

Uma baita exposição de um mega-

nome internacional tem espaço em

tudoqueélugar.Aexposiçãodaque-

le pintor brasileiro maravilhoso,

não.Os fenômenosmidiáticosseali-

mentamdos fenômenosmidiáticos.

Quemnão está nessa roda não exis-

te, e o público não conhece. Se não

se romper a barreira da incomunica-

bilidade, não há comomexer nessa

«Aqui (na Bahia)
tem o uso da
técnica, híbrida de
contaminações entre
técnicas modernas e
de matrizes
afro-brasileiras»
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situaçãodeopúbliconãofrequentar

espetáculosnãosódedança,masde

arte contemporânea.

ABahia temocursodedançamaisantigo

doPaís,masaquinãoháumacompanhia

forte, que tenha reconhecimento nacio-

nal. Por que isso acontece?

Asuniversidades, nomundo inteiro,

não têm a função de abastecer o

mercado. Seupapel é produzir refle-

xão. Esta universidade, durante

muito tempo, foi o eixo de distribui-

ção de informação de dança, espe-

cialmente quando tinha a Oficina

NacionaldeDançaContemporânea,

que fazia de Salvador o eixo de cir-

culação das produções de todo o

País. Talvez fosse o momento de

pensar o que estaria no lugar da ofi-

cina hoje, na segunda década do sé-

culo 21, capaz de produzir omesmo

tipode irrigação, deaglutinação. Te-

nhoaimpressãodequenãoseriaso-

mente um festival... Seria interes-

sante buscar esse novomodelo.

A senhora vê algum traço que diferencie

as produções baianas das que são feitas

em outros estados do País?

Noto, sim. Aqui tem um traço que

temmeinteressadomuito,queéum

certo entendimento moderno do

uso da técnica, híbrida de contami-

naçõesentretécnicasmodernasede

matrizesafro-brasileiras.Émuitoen-

tusiasmante ver, mas é também

muito perigoso, porque todo povo

colonizado não dá valor ao que é

seu, só dá valor ao que é do coloni-

zador. Então essa desvalorização é

ameaçadora, porque periga que es-

se traço, que tem tanta vitalidade,

nãosedesenvolvaevolutivamentee

fique confinado, só se repetindo. Aí

não é bom. Só é bomse ele se trans-

forma. Esse traço afro-salvadore-

nho, sabe, afro-sotero, precisa ser

melhor entendido, valorizado, por-

que é um entendimento moderno,

mesmo,nãoécontemporâneo.Mas

oBrasil émoderno, a gente temque

entender isso. Tempedaços contem-

porâneos, mas é moderno. «
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